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CAVALOS DE FÃO E 
RIO CAVADO 

O , za : ((Dos «Cn·alos de F~Ol> po- · merc.1dejar finalmente, a escan- , terminante, haver profun~idade 

1 

de fazer-se um d s pnme1ros dalosa proteção dos poderes pu- , para todo e qualquer nav10. 
portos conhecidosJ>. O Porto b!icos sobre o Porto, com ma-1 Este porto, nunca, jamais, 

UM ALVITRE 

1 ha\Tndo conhecimento do facto, nüesto prejuizo do norte do paiz) póde ser assoreado porque, alem 
enfortiu tenazmente pelo porto e do cofre nacional. · das suas barras existe pedra-a 
de des::i.brigo de Leixões, e assim . Que esta. anomali~ . ecor:o- 1 grande profundidade-,e l.odo, e 
se fez; não obstante o go\·erno mJC.1, financeira e admm1strat1va 

1

. não areia como se ve fora da 
obj tar que, de. todos ós enge- nos \·iesse, tão só, da monar- barra de Leixões, donde lhe pro-

Lcndo .1 efeito todo este . nheiros (doze pelo menos) não q uia, passe de brgo, atenta a sua 1 vem o seu eterno assoreamento. 
trab~lho, além de ::rnferirmos in- . se cncontr,l\'a um que assumis- desorientação; mas que viesse 'Isto, junto ao abalado dos seus 
gentes beneficias, temos ji ini- ! se a responsabilidade das obras, a Republica sanciona-la e am- tundamentos, nunca, por nunca, 
ciado o porto de ::i.brigo, á custa 1 e que todos alimentavam receios plia-la com o porto comercial, pode dar coisa alguma por mais 
1lo noss·) suor, sem o subsidio I pelo as~orc.uncnto d.1 bacia e mal se acredita, apezar de ser ver· tra~sfon-:iações que lhe deem os 
dos poderes publicas e sem fa- 1 pela solidez dos molhes. Por ul- dade! cancatunstas, que o defendem. 
vor do _Porto, ~~imigo intransi- ! tim.' o governo tev~ de con~em- Ma~s ~ind? e belo, ~ h~ver 1 E quanto se gastar quanto se 
gente, mcco1mha\·el dos ccCa-

1 
ponsar com o sordILio cgoismo um meio mfahvel para amqu1lar, perde! Façamos nossas estas pa­

:r~lo~ de Fão)), e por scqucn~i,1 1 do Po;·to. D'aqui, veio agrav~r- du_m jacto, e~sa ininterr~pta ca-1 lavras do inteligente engenheiro 
1rnmigo d.; todo <? nort ~ do pai~. ; se, de :1:odt! assu~tador, a ~nse dc1rz, de hornficas calamidades, e 

1 

Estev~<? de Vas~oncelos, que, na 
Demor:stremos isto. A mais cornerct~ll, mdustnal e agncola não se lançar mão de ele! .. - sua visita a Leixões, quando da 
doutras rrovas já aduzidas em : de todo o norte do paiz. D' aqui, Como seria completar-se o por-

1 
sua terrível catastrofe, então mi­

diversos escritos apresentemos ,·eio uma enfiada de esp~n-oridos to de abrigo dos ccCavalos de 1 nistro do fomento, apoz o Porto 
esta-Antes de iniciar-se os tra.:.. ! naufr,lgios com suas vitimas, o Fão)> cujos fundamentos a Na- ! encarecer o futuro porto co­
balbos do porto de desabrigo de i que levou casas exportadoras e turez:i ha lançado com todos ' mercial, alvitrou: ccE' lançar di­
Leixões, o inteligente e distinto , de seguros LStrangeiros a recu- os predicados, que a technolo- 1 nheiro ao fundo do man>. Em 
eng~nbciro Manoel A. Espre- : s1rem se~s fr~tamento,s e ~egu- gia moderna re~uer. Em verda- J f~ce dest_a a~rmativa, que é de 
gue1ra, natural de Vi.ma do Cas- 1 ros por via Leixões. D aqm pro- de, onde podera ver-se um por- simples mtmção, e que abraça a 
telo, h:ibilissimo ministro d1 fa - 1 nio o escandalo mundial de ha- to com duas entradas francas, a 1 inteligencia mais tacanha, por 
zenda. nos. ulti~nos anos _J.1 i:no- j \·cr afundado em Leixões, até á toJ:'. a hora e com t~do o mar e 

1 
De~s, não atirem com mais di­

narqma, mfchzrnentc falec1<lo, / epoca presente, o melhor de tempo? Onde podera ver-se uma nheiro ao fundo do mar. Con­
veio em comissão de estudo aos 1 20:000 contos, e em via de afun- bacia da superficie de mais de ki- 1 servem, por muito favor, isso 
ccCav~los de FãOJ), encarregado i dar mais 20:000 contos no por- lometro quadrado com seus caes que para ahi está. Ao inverso é 
pelo governo, no sentido de emi- 1 to descomercial ... Ah! perdlo, acosta veis? Onde poderá ver-

1 
loucura, que reclama Conde Fer­

tir seu p:1rccer a respeito do nor- 1 comercial sim! Para mercadejar se uma bacia serena e limpa com i reira. 
to de abrigo nestas pedra.s; ·pa- maior i:umero de vitimas. e de a profund~dade de dezesseis bra-: ~alseamos a verdade ei;n tu­
recer, que deu prefcrencl:l ª?S ~aufrag1os .. Par~ mercadepr a ças·-de 01to palm_os-a 1~orrer 1 do isto?... Venha de la esse 
ccCnvalos de Fão», sobre Lei- mcompetenc1a dos nossos enge- em zero numa praia de areia? ... •desmentido. Venha a questão 
xões. Sua ex.ª interrogado neste nheiros. Par:i mercadejar o egois· O distinto engenheiro Carvalho para a imprensa. 
ponto por diversos amigos, res- mo e prepotencia do Porto, ou 11ssu11ção, que ha dois ou tres 1 Esta morflentosa questlo 
pondia com a rnaxima fr:mque- a sua curteza de ideias. Para anos sondou esta bacia, declarou não pode, não deve e não ha de 

I!., O L H E T 1 _.J_( Entrudada-V. entrudar. 
_ 1. Entrudar-Alem do sig. dado pelos 

LUICílbRHI A PORTLIGLILSA dicionários tem outro: comer 
bem. Entrudar está para o Car-

(APONTA~IENTos) 1 naval como consoar para o Na-

vo[~ABULAt RIO MlNHOTO ~~~·de~i~-:,~:. ~~n~~~iso~~~; :~ 
' rreral é feita de bacalhau com b 

(Continuação) 

Fntabcirar-Proce::;so de soalhar pa­
vimentos que Clllbiste em di,·i­
dir o quadrilátero, c0m duas 1 

diagonais, em quatro triangu- j 
los, cada um dos quais é pa­
\'irnentado cm separado. \'. 1 
Parq11r'te nos dicionários. ! 

Entradótc-Bebcdo: «U m belo dia ! 
quando o padrasto veio para 
casa cntradótc. . . [ .\. Fo1:iaz 1 

- Lucta de 8-í-I 5). 
E:itrampa -- Entranpar, sujar com ! 

trarnpas: « . _ . e a todos nos en- ' 
trampa nns mesmos desconcha- 1 

vos . .. , [!,11ct11 de 23-7-r 5). 1 

Entrapcir~r- ... <le arnouchar num 
d 

. 1 
canto, e cntrnpe1rar num alto.> 1 

[Lucta de 23-7-15]. ' 
Entrezllhado- () mesmo que encara­

velhado. 
rntropicar-J\rmar conílito ' <1esatiar: 

«Se torna a entropicar comigo j 
parto-lhe a cara!». V. }'dil!tar. 

batatas e hortaliça em grande 
abundancia, polvo gnizado ou 
com arrõz, mexidos e vinho 
quente. A Entrudada é de car­
ne: presunto, chouriços de 
carne e de sangue, carne de 
vaca guizada ou frango, filhó­
ses e rabadas. Em algumas al­
deias daqui, tambem usam o 
vinho quente na enlrudada, 
mas não é da norma. Estas co­
mesainas pantagruélicas reali­
zam-se uma cm domingo gor­
do e a outra,-a mais farta­
em terça-feira de carna\·al. No 
tim da , ceia de terça-feira os 
homens da casa carregam ·as 
espingardas com pólvora seca e 
vão para os eirados dar tiros 
<para não ficarem com o En­
trudo em casa ! ,, 

Depois no dia seguinte, -
quarta-foir::i. de cinzas-come­
-;e apenas um magro caldo adu­
hado com unto-para JesctJn ln 

da indigestão da vespera ! . . . ' Esbeirar-Limpar as beiras de silvas 
Entrudo-Na Póvoa de Varzim1 en- 1 e ervas-bravas em volta do 

1 trudo é o individuo que anda 1 campo com o auxilio da enxa-
mascarado: «E o entrudo as-

1

. da, do alvião e da fouce enca-
sim que vê a namorada. . . bada. 
Atraz do entrudo vai toda a Esbirradeira-V. birra. 
garotada >. [C. Landolt. Fol- Esbocada- « ... a ferralha esbocada 
clore, 98]. 1 das suas durindanas». [B. B. 

Enxambrar-Secar um pouco: ~ Pôr a Lucta de 15-7-915]. 
roupa a enxambrar». 1 Esbordar ou esbordear-V. bordar. 

Enxofrado-~leli?drado: "ficou enxo- 1 Esborralhar-Lançar por terra uma 
frado comigo >. j parede: «O carreiro da bouça 

Enxúlía-Enxúndia. da Feiteira está esborralhado >. 
Erva-brava-Planta cujas folhas se as- ' Esbraçar-Gesticular com os braços; 

semelham um pouco ás das servir-se dos braços para nadar. 
gramíneas, mas de bordos ser- Escabichar-Procurar saber de ou-
rilhados e cortantes. Os cães trem novidades que interessem. 

. purgam-se comendo erva-brava. 1 Escabichar os dentes. 
Es -«O es é ir lá porque sempre Escabujar-Procurar: «escabujou toda 

ouvi dizer: quem quer vai quem 1 essa ciscaria a ver se encontra-
não quer fica». [Om·.a um ho- 1 va a libra!» 
mem de Gemeses]. E' vulgar Escachar-( de escarcha ou do lat. ex-
em todo o concelho. j quassare ?): e Está frio que es-

Esbanigado-Que não tem barriga sa- • cacha h e Escachou tudo com 
liente. Que não segura as cal- frio!» 
ças, ou as saias, na cinta. Escadraçar-Espartiçar, esmigalhar.: 

Esbaralhar-Distrair: «Vá dar um «não é necessario escadraçr'll· 
passeio para esbaralhar ! > Con- : mais pão ! » 
vales~er, melhorar. Desapare- Escafurnado-Limpo, aceado. 
cer: <a tro\'Oada esbaralhou», , Escafurna.r-Limpa;· os intersticios do 

F.sbarjar, e3varj1tr-Dehulhar vargcns solho, ao varrer: cDepois que 
d0· feijão. Esbaijar um beiral escafurnou o soalho, pós avas-

" ~de silvas-corta-las. V. csbámr. 1 soura, ao canto, por traz da 

-



ficar encubad;i nas forn;1s do ol­
,·ido e da ilusão emqu:mto nos 
restar o ultimo alento de vida. 
Detestamos subserviencias, e por 
isso não seremos coniventes 
neste escandalo nacional qõe se 
está perpretando em Leixões com 
retumbancia no estrangeiro, co­
mo vem sendo a maior parte da 
imprensa do paiz pelo seu crimi­
noso mutismo. Tenham pacien­
cia os nossos colegas na impren­
sa, mas temos a hombridade de 
dizer a verdade toda, defeito com 
que anc1amos m,0rrer. 

Por ventura não será esta 
questão de altiloqua importancia 
que se prende directamente com 
os interesses vitaes do norte do 
paiz, e com os interesses pecu 
niarios .do tesouro nacional, ex­
hausto? 

Qual é o fim ultimo da im­
prensa, senão propugnar pelos 
justos interesses locaes, regio­
naes e nacionaes? Como, pois, 
justincar o mutism0 da impren­
sa n'esta questão? Será porque 
Leixões tem por si um gigante, 
e os <<Cavalos de Fão)) um pi­
gmeu? Por certo. Todavia, fica 
varrida a nossa testada. 

Em nome pois dos interes­
ses vitaes do norte, e em nome 
dos interesses pecuniarios do te­
souro nacional, exoramos o Por­
to a exibir em publico a supe­
rioridade de Leixões sobre os 
«Cavalos de Fão)) para porto de 
abrigo ou comercial, sob os di­
versos aspectos tecnico, econo­
mico, financeiro, administrativo 
e hnmanitario. 

Está posta a questão. 

(Continua) 
CHAVES COUPON. 

A SAHIR BREVEMENTE 

Vocabulario Minhôto 
por MANOEL BOnVENTURA 

masseira». 
Escagarrinhar-« ... meia duzia que 

vendo escagarrinhar-se diante 
de si a admiração das suas 
clientelas. [B. B.-Lucta de 3-
6-915). 

Escalabriado-Zangado, de mau hu­
mor. 

Escalabriar-Fazer irritar, fazer zan­
gar. 

Escaldrinhar-Procurar, pesquizar. 
Escamado-Avarento, que não dá na­

da a ninguem: «aquilo é um 
escamado de marca: não dá 
nem um devesil. Zangado. 

Escamejar, esqueimejar, esqueimar-Diz­
se que o peixe escameja ou es­
queima, quando é ardido. Es­
camejar é voe. poveiro. Esquei­
mar é vulgar em todo o con­
celho d'Esposende. 

Escamel-l\1açada, trabalheira, esto­
pada. 

Escantilhão-;\1edida com que os pe­
dreiros verificam a espessura 
das parede:;, ou das peças de 
cantaria ou alvenaria em que 
trabalham. Tambem se chama 
cintarel a essa medida que, afi­
nal não passa dum pedaço de 
pau da grossura duma bengala 
tendo um galho na extremida­
de para fixar contra a pedra 

O E$pozen.d.e~e 

Aos seus distinctos collegas e es-
1 timados assignantes .-J 
I ___ ::.:J©11;;J-.[11]1;-Jü>l1~ .11Y 

:Madrid, 2-0 commerciante 
José Albert, de Valencia, hoj.e ca­
sado n'aquella cidade, suicidou-se 
durante o banquete que offereceu 
aos seus convidados, disparando 
um tiro na cabeça. 

A>criguou-se que o motivo 
porque elle se snicidára foi o ter 
perdido ao jogo, a noite passada 
toda a sua fortuna-S. 

Extrahido do «Seculo», de Lisboa. 

O JOGO 
Homem sem fé, bom senso, e sem talento, 
Sem respeito por si, e amor pelo seu lar, 
Em bóias de roleta e cartas de jogar, 
Põem o maximo estudo, e grande aprazimento. 

S:io, sem conta e medida, as horas de tormento 
Que este vicio infernal ven empre despertar, 
Em muita esposa e mãe, que vivem a chorar, 
l\ o mais atribulado e cr~ recolhimento. 

:No dia-que pavor l=tiío belo noivado, 
Suicidou-se, em Valencia, um homem abastado, 
Por, na vespera, ao jogo os bens haver perdido. 

E o facto é natural; que o homem, em tal vida, 
Se perde, ao mesmo tempo, os bens e o sentido, 
Póde em ladrão vir dar ou vir a ser suicida. 

VICTOR CAL. 

A.ssisteneia religiosa 
na gue1•1•a 

Foi publicado um decreto de­
terminando que os generaes­
commandantes das forças milita­
res em operações de guern1, per­
mitirão que seja dada aos mili­
tares que a quizerem, assisten­
cia religiosa, devendo para esse 
fim incorporar-se ministros por­
tuguezes das respectivas reli­
giões. 

1 F(~stas de . ossa §e-
l nl o:c.•a da Sande 

Contas de receita e despesa da sua festa 
no corrente anno 

Vem hoje a commissão das fes­
tas a Nossa Senhora da Saude e So­
ledade, cumprir o dever que a si 
mesma se impoz, de annualmente 
dar conta aos devotos e ~nbscriplo­
res, da maneira como emprega as 
suas promessas e esmolas. 

Receita 

Rendimento na capella durante 
o anno, de esmolas nas caixas, pra­
to aos domingos, cereaes, venda de 
herva, no adro etc.. . . . . . . . . . . . . 66$600 

Esmolas das caixas <los pescadores: 

Antonio da Cunha 
Emilio Barboza Guerra 
Estacada do sm. F. Loureiro 
Virginia Feneira 
José Faustino 
José Nunes Sovo 
Mestre Laguna 
L~zaro de Barros Lima 
Bernardo Ilá 
Sebastião Doninha 
Francisco Ramos 
Rendimento no peclilorio das :N'ovenas 

no peditorio nas rnas 
das cadeiras 

Lenha vendida 
Barraca do pim-pam-pum 
Rendimento elo annnario dos Irmãos 
Rendimento do Bazlh-
Readimento do prato nos dias l 4 e l 5 
Sn bscripção nas ruas 

3$025 
3$820 
4$620 
3$355 
3$620 
2$180 

965 
755 
840 
485 
220 

6$635 
4$5 2 5 
1$620 
2$400 

655 
15$360 
78$010 
91$335 

186$330 

Somma reis ...... 477$355 
Despeza 

Cantores das novenas, padres para 
assistir á missa e festas e arm1ç<io 
da capella 
Fogo ele artificio 
~\Insicas 

Illnminação do arraial 
Diversas despesas 

45fooo 
85$000 

167$500 
141$500 
31$625 

Som ma reis ...... 4 70$6 2 5 

Receita ........ 477$355 
Despeza total. . . 4 70$62 5 

Saldo ......... 6$730 

As conLas e mais documentos de 
receita e despesa acham-se em poder 
do Thesoureiro da Cornmissão snr. 
Antonio Fernandes Ribeiro, devida­
mente detalhadas e explicadas, para 
quem as quizer ver e exarr..inar. 

A Commissão das Festas, vem por 
este meiQ agradecer a todos os subs­
criptores o auxilio que lhes pre1'ta­
rarn, pedindo desculpa de não ter 
ha mais tempo prestado contas, co­
mo era seu dever. 

cuja largura se deseja verificar. se apertam ou alargam para-
Escapúlo- Escúpulo. Dar escapúlo a fusos ». Não é só isso: O esca-

alguem: deixar fujir. riador é uma espécie de pe-
Escapuloso -Escrupuloso. quena broca que serve para fa-
Escarafunchar - Emprega-se com o zer uma escavação de forma 

mesmo sig. que escafurnar. Gil cónica para nela entrar a ca-
Vicente empregou um voe. um beça do parafuso. 
pouco semelhante: ;scarnifu- Escarnica-Escarnecedor. 
clzar-palavra que me coligi- Escal'rapachftdo-Escrito; tal-qual, exa-
ram em Barcelos com o sig. de tamente igual: «está escarrapa-
esgaravetar: «escarnefuchar o chado numa escritura»; «Aqui-
nanz com o dedo», lo é a cara de mãe escarrapa-

Este sig. aproxima muito chada». 
esta palavra de escarafunchar e Os dic. apenas reg. o termo 
escafurnar. com o sig. de escarranchar e 

Não sei bem com que sig. o l pespegar. 
ilustre comediógrafo empregou Escarúnfio-Esquisito, com fraca cara. 
o voe. escarnefuchar. Ele com- E' contudo mais vulgar ouvir 
prazia-se em inventar palavras dizer: semi 'scarúnfio: «Ü tem-
segundo a opinião de Aubrey po está semi 'scarúnfio» isto-é 
Bell. Será esta uma delas? Ou1 com aspecto dúbio, chuvoso. 
será um velho vocábulo corren- Escarvoiçar-Escarvoar, esboçar ou 
tio no seu tempo? E' provavel desenhar o carvão. [V. llustr. 
que tivesse recolhido da lin- Portug., n. º 490]. 
guagem popular beirã este e Escocbinar--1\1atar: «escocinhar um 
outros termos que, amiude, in- porco . 
trometia pela sua vasta e ori- Escocho-Canhoto-i-é que se serve 
ginalissima obra. ordináriamente da mão esquer-

Escaramujar- • O peixe a escaramu- da. 
jar» - pescada ensardinhada. Escombrar-Arrumar, limpar. Acção 
[Landolt-Felc!ore, r66. de retirar a pedra de alvenaria 

Escaria<lor-Os dic. dizem que,esca- na pedreira atlm de não em-
riador •é uma chav~ ·om que 1 baraçar o trabalho, 

U~l ACTO DE BENEn1ERENCIA 00 
SR. P.e GIESTEIRA-REITOR 

DAS friARINHAS 

Este nosso bondoso amigo, 
do Brazil onde se encontra ain­
da a tratar da liquidação de um 
importante negocio, enviou ao 
seu procurador sr. Joaquim Fer­
nandes Patusco o importante 
donativo de 50.Ji;ooo, para com 
essa quantia serem contempla­
dos os pobres da freguezia das 
Marinhas, por ocasião da festa 
do Natal. 

Este nobre gesto mostra 
mais uma vez quanto é bondosa 
a sua magnanima alma. De res­
to já toda a gente sabe que o 
ilustre Reitor das Marinhas pôz 
sempre a sua bolsa a disposição 
dos seus parochi:rnos, como põe 
a sua dedicação ª<? dispor dos 
seus numerosos amigos. 

Por isso ele é popular e que­
rido do seu povo. Os pobres 
das Marinhas nunca devem es­
quecer o nome do seu bondoso 
pastor que, de longe, do remoto 
Brazil, se não esquece tambem 
deles-enviando-lhes a consoa­
da! 

Bem haja o nosso querido 
amigo pela sua generosidade. 

Em nome dos pobres con­
templados apresentamos, ao ca­
ridoso sacerdote os seus agra­
decimentos. 

No tas e moedas 
O praso para as notas de 

20 mil reis terminou em 30 do 
mez passado e o das moedas de 
prata de D. Pedro V, termina 
no fim do corrente ano. Depois 
destes prasos, as notas só serão 
trocadas em Lisboa e a prata 
valerá apenas o peso. 

Escorçoado-Descoroçoado, desanima­
do. 

Escorçoar-Descoroçoar. 
Escorregadio - Escorregadoiro, Lage 

com certa inclinação onde os 
rapazes se sentam e se deixam 
escorregar. Tambem se chama 
roça-cu. 

Escova-Vento do norte. (Póvoa e 
Esposende). 

Escravoido-(de escravo). Fragoso res­
sequido, estéril: «campos es­
cravoidos pelo calor». 

Esmvodeira-Pássaro conirostro cu­
jos ovos são cheios de riscos e 
traços semilhando heroglifos. 

Escrivar- Crivar, limpar com o auxi-
lio do crivo. 

Escupir-Cuspir. 
Escupo-Cuspo, saliva. 
Esfedelhado- Desgrenhado, escanga­

lhado. 
Esfedelhar-Reduzir a fedelhos, escan­

galhar, espalhar. 
Esfola-Banda interior do casaco, 

guarnição. 
Esfolhada-Ajuntamento de gente pa­

ra esfolhar o milho de noite, nos 
cobertos ou nos terraços. 

Esfolhar-Descamisar o milho: tirar 
a folha á vinha, desparrar. 

( Co1ltinua) 
Manuel Boaventura-



.. 1•a o peutea o 
DL1s senhoras e para usar ge­

r~ümente no cabelk e n::i. barba, 
o « Yigor do Cabello do Dr. 
_-\. yen> ~' sem dm·i~a, o obj~cto 
mais agradavel e mais vantaioso 
que se póde obter. S~m nenh.u­
mas propriedades nocivas, ~ceia­
dissimo, não mancha a mais fin a 
cambraia e nãb contém nenhuma 
ma!eria gordurosa; perdura nos 
cabellos mais do que outra qual­
quer substancia conhecida, per­
fum;;.ndo-os com aroma de rara 
delicadeza. 

.Milhares de pessoas o téem 
usado e estão usando, tanto que 
hoje a sua efficacia e utilidade 
são factos egualmente estabele­
cidos fórL1 da possibilidade da 
questão. . . 

As senhoras mais notave1s 
pela abundanci~. e formosura do~ 
seus cabellos o empregam quas1 
sem excepção, e assim teem a 
certeza de conservar em todo o 
seu explendor e belleza, e_ste 
mais rico ornamento de phys10-
nomia. 

A' venda nas boas farmacias 
e d1·oga?'ia.s. 

Prepa1·aàa pelo d1·. J. C. Aye1· 
1:f C.a-Lowell.-Mass. - U. S. A. 

Depositm·ios gerais: James Cas­
sels lf C. ª Siwessores .-Rua Mou· 
sinho da Silveira, 85, 1°.-Porto. 

- -----···- = 1' ova aprehensão de 
farinhas 

No ultimo sabbado, pela r 
hora da tarde, foi apprehendido 
por 4 operarias que se empre­
aam na fiscalisacão da sabida de V • 
milho para fora do concelho, um 
carro de burros com r 5 razas de 
farinha, que era conduzida para 
o vizinho concelho da Povoa, se· 
gundo declarou o conductor ~o 
carro no acto da apprehensão. 

A farinha veio para a admi­
nistracão do concelho. 

Os aorehensores são Ja fre­
guezia d'as Marinhas que, para 
este fim lhes foi passado um al­
vará pelo snr. administrador do 
concelho. 

Eramas de opinião que em 
todas as freguesias existisse tam· 
bem fiscalisadores, porque era o 
melhor meio de .evitar a sabida 
deste genero de primeira neces­
sidade. 

A CíllSE DA IM PRENSA 

ASSIGNANTES DO BRAZIL 

Toda a imprensa periodica deste paiz está 
J.tra,·e;>:indo uma crise monumental. O preço 
do papel e mais material concernente, attin;::iu 
um preço fabulo,o, sendo diflicilima a \•ida dos 
jornaes, mormente dos pcriodicos de provincia 
que Yào 'arrastando uma vida cheia de difficul­
dades , pois quasi exclusivamente se sustenta 
pela assignatura, alliaz pequena e alguns , pou­
cos annuncios. 

Acontece, porém, para cumulo de infelici· 
dade nossa, que muitos dos nossos assignantes 
do B1azil , alguns com dois annos e mais de 
atrazo , não tem pago a sua assignatura .. 

A esses pedinios , appellando para o senl 
patr iotismo, para no mais curto praso de tem-­
po mandarem satisfazer os sens debitos, pois de 
contrario \'er-nos-hemos obrigados a suspen­
der-lhes a remessa do jornal, visto este nos es­
tar dando grandes prejuizos . 

J á por muitas \'ezes lhes temos feito este 
pedido, sem que até hoje tenhamos obtido esse 
obsequio. 

Como devem \'er a assignatura do nosso jor­
nal é paga adeantada e a remessa do jornal 
faz-se invar iavelmente todas as quintas-feiras 
de da semana. 

A s remessas do d inheiro podem ser feitas 
em vale, let ra on mesmo em car ta, mas rcg is·~ 
tada para evitar extravio. 

No R io de J aneiro qualquer quantia pode 
ser en tregue ao nosso bom amigo snr- A lber­
to Fernandes de Faria, á rua do H ospicio, n ." 
20, que esta apto p"-ra esse fim . 

O mesmo pcd ido se refere a varios assi • 
gnan tes de fóra deste concelho qne não teem 
correspondido com o pagamento em dia. 

A todos que o fizerem os nossos agradeci­
mentos. 

~------... ------Ten11loral 
Tem feito um inverno terrí­

vel e medonho. A chuva tem 
cabido sem limites, encontran­
do-se os campos cobertos de 
agua. 

O Cavado num dvs ultimas 
dias galgou 0s caes e inundou a 
nossa ribeira, tendo algu9s mo­
radores de abandonar as suas ha· 
bitac6es. 

A classe piscatoria encon­
tra-se a bracos com a miseria, 
pois ha um ~ez que não ganham 
um centavo, deYido a invernia 
que tem feito. 

Emfim, uma calamidade. ______ ... 

Se não se lida apenas com myopes, os artificios do 

toucador, tendentes a pôr alguma côr onde el!a não existe, 1 
a ning:iem logram illudir. Viste i::ue a pallidez a ninguc n j 
fica bem, o melhor é procurar tr.:r côres ... mas nG'm·e.cs. 

A pallidez: hab:tual ê o syrr;ptoma mais vil'i-.-d de um -' 

estado de anem~n , de pcl-ireza de s:::ngue . E' e· :1r:t;.ie 

•;{ puro, rico, vermelho, que circulando no c~ni:;r >., d"s 

veias s1.:.b-c rt;;,~1c~.;; dá i: cutis as suas beHa~: cê~'.:::. ,>:: rnFde. 
Pois ce o ~ ar-~·ue a'a' ,- ~-,·· ~ as P1'' ~ ~ s ;:)1' ,1. ·'"'.e -~-· -··-- -<.> ~ .i. ... 5 ..... u .. \..A,; , - ··-""· i.. \..._.~ i._ .. _ .... ......... .._. -·- " 

cada pilula que se toma, e ê por essa razão que as Pílulas 

Pink dão boas côres. 

PIL,ULAS Pil\lK 
As Pilulas Pink estão á venda em todas as pharmaáas pelo 

preço de 800 réis a caixa, 4 $400 réis as 6 caixas. Deposito 
geral : J. P. Bastos ét Cª, Pharmacia e Drogaria P e:llnsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. - Sub-Agente no Pono : An­
tonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

" . •/_ .. 

Rel~xes 

1 _______ ., ____ _ 

De Famalicão á Povoa-7,10 
(dias de feira na Povoa e Fam.) 
10,10-16,15 (4.ª• feiras)-19,10. 

CH~GADAS 

Em ) r do corrente mez se­
rão relaxadas todas as contri­
buiçães prediaes em divida ao 
Estado. 

Entrou na penultima sema- Aviso aos faltosos para não 
na no seu 7.º :mno de publicida- serem compctid::is. 

Do Porto--8,59-10,21-12,40 
-15;34-18 (aos sahados)-18,3ti 
-20,36 (á sernana)-23,56 (do-
mingos e feriados).· 

de, este bem redigido hebdoma- ,.. _____ _ 
dario republicano independe'nte 1'.os bons eorações 
que se publica em Valença do 
Minho, debaixo da conspícua di· . Pedirr:os .qualqu.er donativo 

De Famalicào-8,31 (dias de 
feira na Povoa e Fam.)-11,26-
17 ,34 (4.ª• feiras)-20,28. 

~-------... --------~-
CONVITE reccão do intelligente publicista Pª' ª . 0 mfehz ,ªl.faiate . .NI~noel 

snr'. Alfredo Barros, que lhe Moreira, que est~ 1mposs1b1htado 
b . . . m cunho de de trabalhar, devido a uma gra- A oresidencia da As-

~odu e idmpnmlr u ve enfermidade, ~ 
m epen ente. E' d. d d .1. sociação Commercial e In-

A . t. o olleaa as nos- igno e to o o aux110 d t . 1 d E d o s1mpa ic c b . Ih :fill · h us na e 1 spozen e, con-
sas felicitacões e o desejo ardente PC:1s tem mu ebr e 2 h ] 10d 0~ e ·d · d 

· . bl. ·d d _ foi sempre um om c e1e e ia- Vl a os soc10s . esta cor-
porque ª sµa P~1 ici ª e se pro milia. poração a reumrern-se ne 

.... ------ lonaue por muitos annos. N d - · j d · 7 d · · 
Jornaes para embrulho a t_, -- esta re. acçao acelta_:-se ornmgo, e Janeiro pro· 

100 reis o kilo, vendem-se. Recenseamento mili- qualquer donativo para este tim. ximo' para dar curnpri-
--

------.. ··--------
:Noite de ~atai 

Decorreu muito animada, 
pois em varios pontos da villa 
promoveram-se danç.as que du­
raram até altas horas da madru­
gada. 

Apesar da grande crise que 
atravessamos o nosso povo não 
deixa de se divertir, porque diz 
elle que tristezas não pagam di­
vidas ... ·------····------

tar ... mento ao disposto no ar . 
C~MINHOS DE FEERO DA POVOA tiuo 10 dos estatutos des-

Todos os mancebos que até "--' 
3 r do corrente mês completarem HOnAnIOS DOS COM~OIOS ta c01yoração, na sala da 
r 6 e r 9 annos de edade, são Desde 1 de Novembro de 1916 redQçao do C<Espozenden-
obriw1dos_ a Jazer ~ i~espectiva PARTIDAS se)) pela 1 hora ela ta.rele. 
part1c1paçao a comrmssao de r~- . Da Povoa para 0 Porto-4,45 1 -- ··-----------
censeamento (na Camara Mum- = 8,10-1:J..5? (á st;_mana )-:,12,50. 1 A SAHIR DO PRELO 
cipal), durante o mês de janei- (dorn . e te r. ,-15,t.10-20,-i<.>. 
ro proximo, afim de serem ins- Do Porto para a Povoa- 7,15 : TRADIÇÕES POPULA-

. · --9,05-11 ,13-llf·,15- 16,37 (aos 1 , 
cnptos nos recenseamentos mi- sabados)-'1 7,25_ 19.13 (á se rna- I RES DE BARCELLOS 
litares, sob pena de serem puni- na)-2.::t,45 (dom. e feriados) . 1 1 VOLUME OE mm DE 400 PGS. 
dos com a multa de 20 a 50 es- Da Povoa µara FamHlicào -.. 1 
cudos. 7,00 - 10,00-16,15. 1 - ·---···-··----------- - -·-- --·-·---



cl 

·~~ ...... 1•. R. lVlI. 

REI j 

f.9ahhlas 4tninzenaei:ii de iilS­
ROrl. p:u•a o~ pa1"tos do 
D AZ , e Rio da P1•ata 
------<><>~---

Preçu das passélgens em 3. ª classe 

de LfSBOA para o BHAZLL e IHO DA PR.\TA 
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Pelos· péH[netes da serie "Át.." com escala por ~ 
S. Vicente, Peniamhnto, Balüa, Rio de Ja- ~<l 
ueiro, Sautos, :Jfonte\"idên e Buenos-Ayres 

JEsc •... 58~50 ~9 
Pelos p~quet~s da ~m:ie "1. " directo ao Rio de ~ 

.Janeiro, Santos, .\loutencleu e Bnenos-Ayl'es V 
Esc-•... 53~50 ,q 

'l'od oi'! º"' 1\' a1to r.·•·,,. .a t'!Ha ('o u11»H••1 i" e""" 1 u n1<11rn ,:i.,_ ~, 
afrt><"nr 1•0 "ª'"!!! n·• Uio .-~ Jan('iro. »" i;· 

A bordo ha creados portuguezes / 
N<1 agencia do Porto µodelll os 'snr,, Pª''ªgPlrOS de '1. a classe !~!'- -~E> 

colher os beliches á vista das planta:; dos paquete~, mas para isso ~' 
recornrnendamos toda a antecipação. ·!V 

Dirigfr aos unicos agentes no norte de Po1·tugal: »" 

rr . .Axrr esz; co. 'ª 
19, llUA DO INFANTE D. UENRIQUE.-PORTO ~ 

Ou aos A gentes nris pl'o uincias. ?J 
'-~.;ti"" /~'-....ú?"if'7_/"il~":.êJf" ./~'- ~~ /'"!''-~~ /::';1'-%~// 
~,li....,, .11 ~'1.-'~-.. ~-.ll~ 


